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A”“ATUMI-(Pagameuto adsantado)-Com estampilha: aro mto reis.Sem estam-

pilhaf' 3B“ reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, ao raia. Africa e paises da Uniao

postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

menino ao restiluem os originoas.
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nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contracb

especial. Os ers. assinantes gosam o previlegio de abatimento nos anuncios .born sell.

nos impressos leites na casa-Acusado a recepçlo a anunciam-se as publicações de ql!

redacçao seja enviado um exemplar.
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_ chorudo logar em troca do que

_ | tinha, destinado a premiar o

homem dasluminarias, sr. Ra-

' lmada Curto. E' o homem dos

_- sete officios, como são quasi

todos os da commissão da es-

mola, lente da Escola-do-exer-

cito. do Instituto industrial,

etc., etc.

Um outro bem conhecido

no ultr; mar, conhecido das

companhias e prasos na Zam-

bezia. para onde foram, de Mo-

çambique, n'um caixote seis

mil libras em abril de 1905,

um mez depois de assumir o

governo da provincia. Varios

outros, todos tocando mais do

que um instrumento, centre

elles capitalistas e negociantes

de alto bordo, ao todo vinte o

dois!

(ira isto é o mais ridiculo

espectaculo que nos poderia

offerecer o bloco. Pois tantos

homens de dinheiro, quotiaan-

«lo-se entre si, não arranj ariam

o bastante para occorrer a to-

.las as despezas? Pois capita-

listas como o sr., Pedro de

Araujo, que ha annos para be-

noticiar o sr. José Luciano na

venda do vinho das adegas da

Anadia poz do seu bolso dez

mil reis em cada pipa, o que

representou alguns contos de

reis, visto que o inglez com-

prador do vinho não dava o

que o sr. José Luciano que-

tia, o sr. Pedro de Araujo, ro

petimos, precisa de pediar a es-

molinha para as obras da col-

ligaçâo-predial? Pois o sr. Pe-

reira de Miranda precisa tam-

bem de pedir? Oh'. vergonha

das vergonhasl Dêem ahi um

vintem de esmola á grande

colligação, visto não haver di-

nheiro nos cofres de onde tan-

to sahiu para as eleições de

Azambuja e outras.

E o paiz ba de tomar a

serio estes homens! E ha de

haVer quem ndvogue e defen-

dt esta baixeza de sentimen-

tos! Não se podia descer mais!

.Não se podia ir mais alem!

Nec plus ultra .'

arece que o chefe do blóco

P ou collígação predial, se

acha. possuido de um illapso,

que o ha de immortalisar. Cont

promessas illudentes tenta cha-

mar a si, seja por que meio

fôr, todos os que queiram alis-

tar-se no grande exercito que

ha de combater e derrotar o

gOVerno, ainda mesmo que os

alistados sejam inimigos das

instituições monarchicas. O

que o sr. José Luciano quer é

numero, pouco lhe importan-

do a proveniencia, ou as ideias

dos alistados. O

Mas como tudo tem a sua

compensação e, segundo o di-

ctado do nosso povo, cá se fa

zem e Cá se pagam, vão fu-

gindo eo decrepito chefe da

colligação-predial homens que,

durante longos annos, lhe pres -

taram os mais assignalado:~

serviços, e que tambem gosa-

ram doa beneficios de que ellv

sempre foi prodigorE por que

se dá esse exodo das fileira*

do partido progresista? O que

leva esses homens que toda a

sua vida ioram progresistas

a deixarem de o ser n'uma

quadra da vida em que as il-

lusões tendem a desapparecer?

Porque tão bruscamente aban-

donam o partido em que sem-

pre militaram?

Não é diñicil encontrar-se

a razão. Esses' homens não

desejam continuar a pertencer

a um partido cheio de macu-

las, a um partido capa de cri-

minosos, a um partido em que

a venalidade é honra, atrapa-

ça galardão, o emboste degrau

para subir; a um partido que

tem acarretado ao paiz as

maiores vergonhes e as' mais

intrincadas carrapatas.

Mas a parte mais essen-

cialmente comics do que se es-

tá. passando com a celligação-

predial na sua campanha con-

tre o governo, é o peditorio

para-occurrer ás despezas elei-

toraes! Nomeou-se uma gran-

de commissâo encarregada de

angariar esmolas para essas

despesas, visto que o cofre está

exhausto! Bem se vê que estão

Vasias as areas do Credito.

E quem são os membros

d'essa magna commissão en-

carregada de as angariar? Con-

vem esclarecer os desmemoria

_dos
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EL-REl EM CARREGOSA

vao um euthusiasmo enorme

em Carregosa, bem como em

todas as povoações visinhas,

pela visite', amanhã, d'El-rei ao

sr. Bispo Conde.

O facto é novo na nossa

historia. E' esta a primeira vez

que um monarchs portuguez

visita na sua habitação parti-

cular um prelado. Mesmo, nos

paço¡ episcopaes,os nossos reis

nunca se hospedaram, a não

ser por motivo de força maior,

facto que se não dá agora

Sua magentade el-rei D

Manuel indo, como vae áma-

nhâ, cumprimentar esse vene-

rando prelado, honra e gloria

da patria e da egreja portu-

gueza, ao

aninho seu paterno»

á modesta casa dos seus hon-

rados progenitores que, e elle

tornou conhecida em todo o

paiz pelo soberbo monumento

que alli levantou á. Virgem, e

pela hospitalidade e gentileza

Segue-se um ex-ministro com que ahi recebe a todos,

doreino na situação transa-¡grandes e pequenos, faz escre-

Um oñicial general, ex-mi-

nistro progressista e ex-preei-

#dente do conselho de um mi-

_nistsrio amphibio, que, sendo

_ministro da guerra, mandou

emendar a edade do irmão pa-

ra nâo ser attingido pelo limie

_ts'd'ella e poder scr promovi-

,do a general. Esse irmão fôra

cemmandar a expedição de

1900 a Lourenço Marques, e,

_tendo regressado no mesmo

¡paguete, sem demora d'um

:mez. deixou, quando morreu,

contemplada a familia com a

pensão de um conto de reis!

Este pedinte vem na cabeça do

rol.

   

   

   

 

   

   

   

  

   

    

   

 

  

  

      

  

  

ver nos annaes do seu reinado

uma pagina brilhante, pois

mostra assim que sabe honrar

o trabalho, a dedicação e a

virtude.

Para o almoço que o sr.

Bispo Conde olferece a el-rei

estão Convidados os srs. dr.

Vaz Ferreira, governador ci-

vil; dr. Paulo de Barros, dire-

ctor das obras publicas; e con-

des de Sucena e d'Agucda.

 

Tanto nos basta

olicitada a Beira-mar para

l dizer da sua justiça ácerca

d'aquelle caso tetrico d'nm se-

cretario da camara, prestes a

despenbar-se no abyztmo, res-

pondeu:

cEm boa verdade nós devemos

declarar que o sr. Jayme Silva,em-

quanto presidente da Camara, não

encontrou o sr. Firmino de Vilhena

na menor irregularidade, nem pode

dizer coisa alguma enntra a sua

honra ou dignidade prolissional.»

Confirma, a Beira-mar, as

linhas que de seu proprio pu-

nho deixou lançadas na acta

da sua ultima sessão o sr. dr.

Jayme Silva, presidente da ca_-

mara nlaquella epoca, e que

dizem:

«A Camara resolve louvar os

seus empregados em geral pelos

bons serviços e collaboração pres-

tada durante a sua gerencia, e con-

signsr que o seu secretario muito

a auxiliou e obrou sempre com to

da a lealdade e diligeucia na dire-

cção da secretaria municipal, sendo

credor do elogio d'ella.›

E' quanto nos basta.

_.____._.__-___

lili. Blllllllllll llE lllllilllllñf¡

 

Na ultima conferencia da dou-

ta :Associação dos advoga-

dos de Lisboa›,presidida pelo

sr. conselheiro Veiga Beirão,

foi por elle nomeado para pro-

nunciar o' elogio historico do

fallecido socio e nosso ínolvi-

dawl director e amigo, sr.Jo-

sé Maria Barbosa de Maga-

lhães, o sr. dr. Catanho de Me-

nezes, distincto jnrisconsulto

que foi seu condiscipulo, o qual

será convidado para se drsem-

penhar da sua missão na ses-

são inaugural de 1910-1911.

Registamos mais esta ma-

nifestação á saudosa memoria

do nosso patricio, gloria do

foro portuguez,

Mala-do-sul

   

LISBOA_ 22-7.910

Sobrepolitica, o assumpto rei-

nante, é a grande embrulha-

da que vae pelo tal bloco-pre-

dial, que é positivo não apre-

senta já a lista dos oolliga-

dos que fez liasco.

40- Não é verdade, como

hontem constou, que o sr. D.

Manuel de Noronha tenha tido

conferencias com o sr. José

Luciano de Castro, ácérca de

uma lista que os viticultores

pretendem apresentar nas pro-

ximas eleições.

E', porém. certo que tem

ido a Torres Vedras e outras

localidades proximas, onde, ao

,que consta, se trabalha alinea. a quem manifetara o seu des-,to Mesquita.

   

         

    

   

         

  

   

  

  

   

   

  

damente para que essa lista vá

á urna.

40- Consta que o sr. dr.

José Paulo Cancella, procura-

dor regio junto da Relação de

Lisboa, vae pedir a exonera-

ção do seu cargo. Essa reso-

lução filia-se, ao que se diz, no

facto do .Imparcial. estampar

no seu numero de hontem um

artigo criticando o procedi-

mento da magistratura em fa-

ce da imprensa, artigo cuja

autoria se attribue ao sr. con-

selheiro José d'Azevedo, actual

ministro dos estrangeiros, e

que em Lisboa causou enorme

e justificada sensação.

+0- Relativamente á com

panhia do descredito predial,

houve ha dias uma reunião da

commissãc dos obrigacionis-

tas, em que tomou parte muito

activa o nosso dilecto amigo,

sr. dr. Barbosa de Magalhães,

novel e já. brilhante advogado,

havendo grande interesse pela

reunião da assembleia geral da

dita companhia, que se realisa

no fim do corrente mez.

Consta que ha o proposito

de sustentar a mesma, mas

substituindo todos os corpos

gerentes. Tambem se pensa

em pagar um terço do coupon

vencido.

4.. Terminar-am com fe-

liz exito para os portuguezes

as operações em Colovane,

sendo objecto de louvores por

parte do governo chinez a

energia e bravura com que se

houveram as forças portugue-

zas na libertação da ilha de

Colovane ,da pirataria que a

infestara.

4o- Reuniram-se hoje na

sala de conferencias da cama-

ra dos pares do reino as com-

missões inter-parlamentares e

o grupo nacional da paz pela

arbitragem. Fôram aggrega-

dos ao grupo nacional, por

proposta do er. dr. João de

Paiva, os srs. marquez de So-

veral, conde de Samodães, con-

de de Bertiandos, conselheiros

Francisco Beirão, João Ar-

royo, Arthur Montenegro e Pe-

tra Vianna. Foi posta á die-

cussão a proposta do sr. A.

Lafontaine Lord Werdale, so-

bre a fórma de votar nas con-

ferencias.

4.- Tornou hoje a reunir

a commissâo ao caso Hinton,

discutindo a segunda parte do

relatorio.

4.. O Matin publicou um

artigo que veio hoje reprodu-

zido no Seculo sobre a situa-

ção politica portugueza. Cons-

ta-nos que a legação de Por-

tugal em Paris protestou con-

tra esse artigo.

4.. O directorio do parti-

do republicano, em sua sessão

de hoje, examinou os docu-

mentos que lhe foram envia-

dos relativamente á escolha

dos candidatos do partido nas

proximas eleições de deputa-

dos.

40- Correram hontem em

Lisboa boatos de que ia ser

transferido para a província o

delegado do 2.° districto cri-

minal, dr. Correia Leal e que

o ministro da justiça cha› A _ h de d d

_ - - n - vell'O ospe e suas press ss

a l d l- . - ' . . .

m “l o J" z do mesmo ls" irmas,_o considerado silvtcultor e

cms .dr- Rodrigues dos santoav nosso estimavel patriclo, sr. Egber-

eonteutamento, pela fôrma co-

mo interpretou a lei nos recen-

tes julgamentos de imprensa.

4.- Suicidou-se hoje, ati-

rando-se para debaixo do ra-

pido de Madrid, entre a Po-

voa e Sacavem, Benedicta de

Jesus, de Proença-a-nova.

40- Falle'ceu lluje João Si-

mões Mais Junior, negociante

de cereaes, natural d'ahi.

4.. Foram hoje postos em

liberdade Ruy Vasco Dias

Quintinha e José Augusto Al-

ves Ferreira de Lemos, accu

sados de passadores de nota.-

falsas. Das investigaçõesaque

se procedeu, provou-se que

aqUelles cavalheiros, de toda

a probidade, foram victimas

d'um equívoco.

4... El-rei passou hoje em

Tondella em autom ivel e por

a serra. do Caramulo em dire-

cçâo á Guarda. Por toda a

parte sua magentade tem sido

muito festejado.

5°' Jota.

 

  

  

  

  

  

   

   

   

  

             

  

  

  

    

 

  

   

   

   

   

    

   

   

   

    

    

  

 

   

   

 

   

O DOENTES:

Tem estado de cama, mas en-

contrando-ae já muito' melhorado,

com o que folgamos, o mo-nino an-

tonio, presado lilho do nosso dilectoI

amigo a illustre general, sr. l. Cor-

reia dos Santos.

I VILEGIATURAZ

Seguiu hontem à tarde para Lts-

boa, com pequena demora, o nosso

presado director, sr. Firmino de Vi-

Ihena.

40- Cliega amanhã a Vagos,

Com sua familia, o nosso respeita-

vel amigo e 'Illustre clinico portueu-

se, sr. dr Mendes Corrêa, que vem

passar uma temporada a sua bella

Vivenda do Visinliu concelho.

4-0- Chegaram ao solar da Boa'

v.sta o sr. conde de Castello de

Paiva e sua liIha a sn' condessa de

Arroehella, seguindojá para a capi-

tal.

40- Seguiu hoje para Carrego-

sa, onde vac fizer a reportagem da

Visita de el-rei ao sr. Bispo-conde,

para o nosso jornal e para outros

Collegas do Porto, o sr. Marques

Usinas.

C ALEGRIAS NO LAR:

denuncia se para breve o con-

sorcio da sn' D. Maria da Purillca-

ção Gamellas, gentil e prendads so-

brinha do activo e honrado ne-

gociante e industrial, sr. Ansel-

mo Ferreira, com o sr. Carlos Go-

mes Teixeira, diguo tenente da

administração militar e cavalheiro

de lino tracto.

Aos jovens noivos desejamos

todas ss felicidades.

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em ohapeus de

todos as qualidades e bonets para ho-

mem e crssnçs.

Chapeue de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todos as qua-

lidndes para homem e senhora.

Elegant'es ohapeus de palha e Chl-

le de todas as qual¡ lados para a esta-

ção de verão. Chique, bom e barato.
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DESFAZENDU MENTIRAS

sr. governador civil não cha-

mou tal, na quinta-feira, ao

seu gabinete. o sr. Accacio Ro-

sa para o obrigar a qualquer

coisa.

O que s. ex.a fez, na quin-

ta-feira, foi conceder uma lí-

cença que o sr. Accacio Ross

foi pedir-lhe n'esse dia ao seu

gabinete.

O sr Accacio Rosa não

manteve tal a declaração que

folhas locaes lhe attribuem a

proposito de uma pretendida

intimação da auctoridade, já

desmentida.

O que alli disse foi... «que

tinha ouvido mal».

Esta é' que é a unica, a

fiel, a legitima expressão da

verdade.

   

Informação local

.II-'olhinhn aveia-en-

.. «809). -Ih'a 23-A camara

manda levantar a planta de S. .la-

cintho.

5' Faz um calor tropical.

Dia 24-8' agraciado com o of..

lleialato da Ordem de S Thiago o

facultativo de l.“ classe, nosso pa.

tricio, sr. dr. Francisco ilegalls. por

serviços prestados na Guiné.

Dia :ló-“Escasseia por comple-

o o milho na cidade, adaptando a

camara as providencias necessarias.

5' ltealtsa-se a excursão do

Club-doa gallilos a Vianna do Cas-

tello, que é all¡ recebida com ar-

dente enthusiasmo.

Día, 26 - Começa a debandada

para as praias e inicia-se tambem

a epoca balnear no Vouga.

Ser-viço do admlnln-

traçam-Enviamos já, pelo cor-

reio, aos nossos presdos subs-

.criptcres,.os recibos do .trimestre

agora lindo. Muito nos obsequeiam

satisfazendo-os. a sua devolução

importa sempre a repetição da des-

pesa com a inutilisação de novos

sellos e estampilhas, despesa que a

ninguem aproveita que-façamos.

Em extremo nos penhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos dl-

rigimos, ssldando essas pequenas

contas à- date da sua apresentação

pelos distribuidores teiegrapbo-pos-

taes, e a todosaqui dsinmos des-

de jà tlrmado _o nosso sincero reco-

nhecimento.

Em toa-no do all-ir¡-

olo.-ila dias, no arraial de San-

to antonio, da Ciesteira, houve

desordem _entre variosnpszss, tl-

cando 'alguns com ferimentos e

outros sem relogio e sem ohspeu.

O caso causou borborinho no povo,

não havendo consequencias de gran-

de monta.

.1 Naquinta do Ssrnada, .em

Agneda,j_alluiu_uma barreirad'areia,

colhendo tres mulheres e duas

creanCinhas.

Não ha ferimentOS .gt-aves; ape-
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Cartões de visita

 

O ANNIVERSARIOS

Fazem snnos:

Hoje, a sr.l D. Maria Candida de.

Barbosa e Bourbon Abreu Freire; e

o sr. Viriato Ferreira de Lima e

Sousa.

A'manbã, o sr. conselheiro Fran-

cisco 'da Veiga Beirão.

Além, a sr.“ D. .Maria Joanna

Mascarenhas de Lencastre, Aguada,

Ponte; e os srs. .lose Marta Monteiro

Ferraz, Povoa do Varzim; e Fran-

cisco Augusto da Fonseca Regalla.

Depois, o sr. Alberto Català.

. ESTADAB:

Veio hontem a Aveiro, com pe-

quena demora, o nosso querido

amigo e brilhante parlamentar, sr.

dr. Egas Moniz.

40- Allm de cumprimentarem

s. ex.l estiveram aqui tambem os

srs. Joaquim Maria de Resende, .lo-

se Maria Lopes da Cunha, Fernando

Marques Hespanha, Caetano Tavares

Alfonso e Cunha e Manuel dhtlmel-

da Ramos.

4-¡ Vindo da capital está em

Aveiro, d'onde retire hoje ou ama-

nhã, o meritisSimo juiz d'mslrucçio

criminal, nosso presado amigo e

patricio, antigo deputado da nação,

sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida

Azevedo. S. ex.', que nos honra

com a sua estima, deu-nos, como

.sempre que vem a Aveiro, u pra-

zer da sua aprecisvel visita.

*Tem estado tambem em

 

melçõnamrrespondencias particularee,60 reis por linha Anuncios, 10 reis por li- A

 



ve enormes bandos_ de rapazes to' d'Azemeia a 660 e 680 rio da saudade, sendo as suas ultimas

111812:: dlàaqplqepa;liãinpnãeco$pàpàq maior periodo da crise, 0,, se_ palalvras cãrcadas com os maiores

idioma, pois'a maior pane m 5“ '1° 'n°840 de iu“” 8° Em “Ppê'ãií'eã ::QISÊÊ°L“'sr.-.ib.ie

margülhar'se dePOÍS da¡ Eleições, de agoslio' _ de Cerdal, em nome dos dissiden'

impõe a moralidade que se probi- Registamos mais uma vez, tes de Valença, entindo com a

bauli) taes banhos derntro da citado, com verdadeira satisfação, a maior :as sincerirâades o afasta

sm ora mesmo o açam vesi os. generosa intervenção do sr_ mento o seu queri o eintimo ami

...sz'rrt'fiifamfsotsa a» Piano Bam em favor ice e::::;%::Li:e§"a°;'°sf::r

008 Caminhos da ie"“ DO"“SÚB' “acasalãadoa d'eata g"“qâ c"“ eongratula-se ao mesmo tempo corri

zesa, por occasião da antiga e pO- cumscnpção adminitrativa. a escolha do gr_ vigoonde de Gui.

pular romaria do Senhor da Serra,
lhomil para chefs do partido dissi-

A 27:500 reis

Blcvcletas novas

cuja ermida se eleva perto do ex-
dente no seu concelho, _onde couti-

lÍDClO CODVBMO de semldei 3 qua¡
nuará a trabalhar com a maior acti-

?ompilio Kamila

AVEIRO

acabavam de o investir. declarando

que se daria por muito honrado se

os seus correligionarios, no futuro,

o reconhecessein como um compa-

nheiro leal, dadicadiesimo e que

muito e muito preza a bandeira já

gloriosa do partido progressista-

dissidente, que tem como chefe urna

tão brilhante e evidente figura na

politica portugueza.

Por ultimo allude aos seus ami-

gos politicos, muito valiosos, since-

ros e dedicados, nos concelhos de

Valença e Cerveira, os srs. abba

de de Cerdal e Alipio José Dan-

tas, de quem fez um inato e calo-

roso elogio, pondo em evidencia as

suas excellentes qualidades de ca-

racter e de coração.

As palavras do sr. visconde de

Guilhomil são cobertas de muitos

applausos.

Os srs. padre José Antonio de

liveira. abbade de Cerdal. por

parte dos progressistas dissidentes

dc concelho de Valença, e Alipio

José Dantas, por parte dos do con-

c lho de Villa Nova de Cerveira,

propuseram que da acta da sessão

ficassem constando as seguintes re-

soluções :

1.'-Que o partido dissidente

dos dois concelhos vê com o mais

profundo sentimento a retirada da

vida politica activa do eu.“ sr. dr.

Gaspar de Queiroz Ribeiro, que

com a maior dedicação dirigiu o

partido n'estes concelhos; '

2.“-Que c partido dissidente

nos concelhos de Valença e Cer-

veira resolveu, por unanimidade,

pedir ao ex.” sr. visconde de Gui-

lhomil se dignasse acceitar a che-

tia dc partido n'estes concelhos e

se congratulava pela acoeitação que

sua eat.a acabava de fazer;

33- Enviar ao sr. conselheiro

José d'Alpcim uma copia d'esta

acta, aproveitando o ensejo para

mais uma vez lhe testemunhar a

sua (profunda dedicação.

provados no exames de .admissão

da Escola normal de Aveiro:

Rachel Angelina _Ferrer Antu-

nes. 19; Adelina de Jesus Lopes,

18; Amelia Soares de Rezende, 18;

Benilde Nunes da Graça, 18; .lose

Maria da Costa Mattos, 18; Maria

da Gloria de Freitas Sucena, 18;

Maria de Lourdes Seabra Coelho,

18: Duarte de Pinho, 17; Hercula-

no de Magalhães, 17; Bertha Bey-

anl, 15; llalinda Augusta da Costa

Grijó, 15; Laurinda do Carmo Gon-

çalves Canelhas, 15; Mathilde da

Cruz, 15; ilaunel Ferreira Borralho,

14,8; Georgina Ramalheira Marques,

lli,5; Maria da Asrumpção Cruz,

14,5; Preciosa de .les'us Moreira,

14,5; Maria Pereira Telles, 14.4;

Magdalena de Jesus Figueiredo,

14,3; Maria Pureza da Costa, 14,'2;

Amadeu .lose dos Santos, 14; João

Simões Junior, 14, .lose Augusto

de Sousa Maia, 14; e Paulo Mar-

ques da Silva Veiga, Hi.

J No lyceu da Lapa, em Lis-

boa, lizeram ha dias dois magnifi-

cos exames de passagem a 3.' clas-

se os meninos José e Bernardo,

presados Íllhos do nosso bom ami-

go, sr. dr. Antonio Emilio d'Alma¡-

da Azevedo, muito _dignojulz d'ins-

trucção criminal.

Herança income.-

Falleceu ha dias n'esta cidade ab

in testato a sr.“ Joanna d'Oliveira,

mais conhecida pela do José Solda-

do, e moradora na rua de Jesus.

Não tem herdeiros, e por isso pas.

sam os seus bens para o Estado,

tendo já sido judicialmente arrola-

dos. .

Pala ¡transmitem-Tra
n-

creveu o nosso artigo Serviços pu-

blicos o nosso estimavel college, a

Opinião. Agradecemos.

.r Fez 22 annos o nosso esti-

mavel collega os Successos. Que con-

te muitos mais com vida prospera

e nos que assistamos.

Conta-a a *lo-sc. - Be

commeudamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

auctorisado pelo governo e pelo

«Conselho de saude publicar, de-

pois de ser oflicialmente reconhe-

cida a sua efllcacia ein innumeras

experiencias nos hospitaes, e par

garantiram a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

(Ilan-as miminhos..-

A camara municipal encotou e leva

ja muito adeantados os trabalhos de

encanamento a que resolVeu proce-

der na rua do Norte, encanamento

que o d'uma alta vantagem para os

habitantes d'aquelle bairro.

0 rapaz¡o.-Coutinua
o ra-

pazio a emporcalhar os bebedouros

publicos, a deteriorar arvores, etc.

Lembramos ao sr. commissario de

policia a cooveniencia de mandar

vigiar os pontos onde com frequen-

cia a garotada se junta.

«Ines-cado Manuel Fla--

m¡no».-Está já concluido o em-

pedramento a mosaico dos passeios

do ¡Mercado Manuel Firminm.

A substituição do beton pelo la-

drilho é de grande vantagem. Bem

i'ez a camara, que melhorou afor-

inoseando.

Cães.-Continua a apparecer

pelas ruas da Cidade a cãsoada va-

dia.

São aos cardumes os cães que

das povoações visinhas veem até

cá depois das 11 horas da noite.

Providencias, sr. commissario de

policia.

Iatação.-Quem
as horas

da cesta, a noitinha ou pela madru-

gada, olhar para o canal do Cojo,

       

  

  

     

    

  

     

    

  

    

   

  

    
   

 

   

    

    

   

    

  

   

  
   

  

   

  

nas uma creança apresenta contu-

sões.
*

t No domingo houve começo

de iuceudio n'uma casa, na fregue-

zia de Eirol, motivado pela queda

d'uin foguete em explosão. Feliz-

mente accodiu-se, sobresahindo nos

trabalhos de extincção o sr. Custo-

dio de Figueiredo Bastos, de Ague-

da.

J Os gatunos entraram n'uma

das ultimas noites e por meio de

arroinbainentc na capella de Santa

Luzia, em Cucujães, e roubaram,

alem de outros objectos, todo o di.

A nheiro que encontraram na caixa

das esmolas.

"Uma cctogenaria, mais co*-

rihecids por Polonia, tendo ido á

lenha e ao passar junto á presa do

Logar, ein S. Thiago de Riba-U1,

rcsvalou e cahiu a agua.

Se não fosse a intervenção de

um rapazito, que gritou por soc-

corro, a pobre velhinha teria mor-

rido afogado.

g' Dizem de Espinho que es

ta causando grande transtorno a

praia, e principalmente às familias

liespanholas que a visitam, a falta

do posto allandegirio, que, como

de costume, era sempre aberto no

dia 15 do corrente mez, para Vc-

rillcaçãi das inalas dos banhistas

bespanhoes.

a' Agostinho Maria da Silva, de

Pardelhas, pediu por telegramma ao

chefe da estação do llocio a captu-

ra de seu filho .lulio da Silva, de

19 anuos, que fugiu d'alli, levando

Palmyra de Jesus, de 23 annos, de

Sarrazolla.

Os dois pombos foram presos ao

apesr-so do comboyo.

'i Foi ja principiada a ccnstru

cção, na costa da Torreira, de um

edificio destinado a assemblea e

theatro n'esta linda estancia balnear.

E' feito por uma sociedade cons-

tituida por acções de 55000 reis.

A dovnst-çlo da¡ vl-

nham--As ultimas noticias des

concelhos ao norte do Tejo não são

*mais animadores, pois concelho.i

lia onde a colheita apenas será de

'uma terça parte da do anne pas

sado.

As vinhas da Chamusca estão

estragadas na sua quasl totalidade.

Em Alpiarça e Almeirim ha cinco

ou seis 'vinhas boas das castas Fer

não Pires ou Geeiro; nas demais, se

o mal se não aggravar, somo in-

felizmente e de esperar com o tem

po inconstanie que corre, a colhei-

ia sera de metade da do ultimo

anno_ .

Em Santarem, as vinhas, princi-

palmente do campo, estão muito

estragadas.

Em Vallada, calculam-se os pre~

juizos em meia colheita.

Como-se ve, o mal alastra poi

toda a parte. Os preços dos vinhos'

e das aguardentes continuam su-

bindo, porissc, comquanto não ha

ja ainda razão para tal, poir a-

adegas abarrotam de vinho do an-

no passado.

Bom sera que os viticultores

não olhem apenas para o momento

presente, e tenham ein atlenção

que o exagero de preços pede com-

'prometter a exportação.

Em 1902-1903 os vinhos che

garam a ter o preço de 336000

'reis a pipa, mas a exportação de

vinhos de pasto solfreu uma gran

de diminuição.

Apesar de na França, ltalia e

Hespanha as colheitas serem tam-

bem muito reduzidas, desde que

entre nós o preço do vinho và alem

de 206000 reis a pipa, a exporta-

ção não se poderá fazer.

Examoo.-Candid
atos ap

   

                    

  

  

   

  

     

  

 

  

         

  

  

  
  

  

   

  

          

   

   

  

    

  

   

  

 

  

  

   

  

  

  

                            

   

   

 

   

  

     

  

 

   

  

  

   

  

  

    

    

   

    

 

   

  

 

  

  

  

 

  

        

  

   

 

  

  

 

   

  

    

   

   

  

 

  

   

   

   

  

    

   

                   

   

  

  
   

    

  

  

  

  

 

   

   

  

  

     

  

 

  

   

  

          

  

  

            

   

    

  

  

   

   

  

    

  

 

  

  

  
   

   

      

   

  

 

se costuma realisar, para os povos
vidade e dedicação pelo levanta-

d'esta nossa região, desde 12 a 24
mento do partido. Declara-se, pois,

de 380310 PTOXÍmOi @Slabelecerà bi'
incondicionalmente ao lado do sr.

lbetes especiaes de ida e volta, de
visconde de Guilhomil, a quem

varias estações da sua réle dO nOI'-
consagra merecidas palavras de lou-

te e sul d'este dlstricto desde Ovar
vôr,

até á Mealhada, para Ceira ou Tre-
Falla e.n seguida o sr. Alipio

mos, na linha da Louzã, dando pa-
José Dantas, dizendo que sento

ragem em Coimbra de um dia. _05
tambem a resolução do seu queri-

preços, da estação de Aveiro, seu:
do amigo. sr. dr. Queiroz Ribeiro

2.' Chaise, 15600 reis; 3.'. lõlôü.
e se julga feliz por se ter encon-

D'esta cidade e seus contornos
trade um successor de tão nobres

vão all¡ sempre muitos romeiros,
predicados, de tsc distinctas quali-

indo alguns ainda pela via ordina-
dades como é o sr. visconde Gui

ria. _
lhomil, a quem presta a sua home-

nlleltão de Bell--Àll-
nagem de respeito e admiração.

ounCia-se para breve a publicação
D-clara por lim estar promptc a

d'um folheto, tratando desenvolvi-
batalha¡- pel. gloriosa bandeira de

demente da questão de Beja.
'

_
um partido que seis annos de os.

Portugal e BPaleu-Fol
tracismo não teem conseguido des-

novamente addiado para 1 de outu-
mernbrar.

bro proximo o serViço de permuta Em seguida fez uso da palavra

de cartas e valores_ declarados en-
o 5,_ ,Monde de Gu“homil que

tre Portugal e Biazd.
agradece as boas referencias de

l°t°.-_F'z°"m “mi um““
todos os seus amigos. .E entrando

do apprcvados, os srs.:
_ l

no assumpto que all¡ os reunia, de-

_ _Joaqu'm manuel “ue'lae Clin?!
declara. acceitar com desvaneci

distincto, com 16 valores, e Joao
O

mento e gratidão a chefia nos con-

Pedm Rue"“ de .Almada, Ramos'
cellics de Valença e Cerveira, af-

2.° anno, 7.' cadeira de direito, na firmando os seus bons desejos pelo

Univareidade de Coimbra; Vasco
J d - d fd . _

Cerrea da Rocha, 4.° auno, 13.' ca-
mg"“ aumento o par l o n e'

detra; .lose Alves Sequeira, 14.“ ea
seu mesmos concelhos' para o que

l
eonsa rará toda a sua ener ia e

deira; Anubal Augusto de Almeida
g

g

Sot 3° 5-cdia(ua
b°”°°“d°°

uo,.anno, . aer eg-
. .

oheria militar), na aEscola-do-exer-
Refa"“ se °°m “luna“ m“”

. . . _ .. , .
enternecido pasar á resolução do . _

::3'13" ::3:51:31:oãgszfâígvteá
rseg:

seu dilecto amigo dr. Queiroz Ri sr. Visconde de Guilhomil en.

I
. _ . ,.

beira, em abandonar a olitica c"" 3 “33301 5°““ "Sum“ V¡-

e w de

Portos

to, poeta, iurisconsulto, orador e. P01:: 3° P"th d'lSSldeDtet aos

'
parlamentar, accentua as distinctas “_¡- 5"- dr- _Quelfoz Rlbelro e

quahdadea que em qualquer ,pen Visconde de Guilbomil, á Patria, á

sas manifestações do seu extraordi- “Fran“ dissidente¡ “15°-

nario talento teem tornado o sr. A ”esa-'0 eu“" “lmmiulmai

dr. Queiroz Ribeiro um vulto do ?Émmfnnnamw P0r um¡ mm“

mms ¡mprewvo destaque_ P0¡ um_ inilludivel a força do partido dissi-

da em evidencia as aii'ectivas e ca» den“: em V“lenfiñ e Carmim-

rinhosas qualidades de sua ex.', a LM" 3 “ilñiônciñ e os adhe-

cujo caracter todos tributam a de- ”MÊS á“ “soluções tom““ Bl

vid¡ homenagem_ reunião, contavam se ca seguintes

O sr. visconde de Gnilhcrnil “ulheimu .

que é incoetestavelmsnle um bri- com”: Padre Lmz Abel R0'

lhante e impressivo orador, refere- drignes e Francia” R°drigu°5 P0'

se depois largamente ao rejuvenes- ção'

cimento por que a politica está Gondamm: João de Lam“ C0"

passando ein Inglaterra, Italia e u' Ml¡de J”“ Barbos'g Flo'

Hmpanha, e mostra eloquente o ca- rpm” J°Íqmm B"b°“_'› L“” Fe“

lorcsamente como o partido dissi- h¡ de. (“"valh9› Lu.“ d' L“'i

dente representa em Portugal essa Frau“” Farm"“ P“13°” ° J°¡°

corrente de ideias, cujo triumpho Anmníp como' . _

indubitavelmente se ha de realisar; Lol”: Joaqmm '1036 a” F““

- Sam aio

põe em relevo a figura proeminen- P. ° .

te, sympatbica e valiosissima do Vl““ No" de Came"“ 'hão

sr. conselheiro José de Alpcim, do BWV““ de 5°““ Gun"“ ° V¡-

qua¡ "aço“ um “ganso perfil. ctorino_Aptonio da Costa..

enalteeendo as suas extradinarias Breu' Mm““ Ant“” A”"-

qumdades como chefe (rum para_ Mentrestido: José Antonio de

do em que e Pai¡ ,em as Bu“ me' Mello e Antonio de Mello.

,bares esperança. Ref-”eae um_ Representava os dissidentes de

bem, com o maior entliusissmc, aos Valen.°°.° a" Padre José Am°°i°

seus mais illustres correligicnarios, de Ohvmmt “bb“de d° Gerd“-

áquelles que, no parlamento e na _4-_

imprensa, se teem evidenciado no- Notlclas rellglosas

tavelmente. Na proxima segunda feira

Refere-se em seguida aos con- elconformeo costume, tem logar

celhos de Valença e Cerveira, seus no viginho e ¡idente 10g“ de

muito conhecidos desde a mocida- Verdemüho e na n d

de, eaos importantes e valiosos ele- . ' capa . u

sua invocação, afecta ao apos-

mentos que o partido dissidente n'el- _ _

les conta,e manifestou qual aorienv t°1° S' Thomé, a ando a"“ml

tação que seguiria no cargo em que costumam concorrer os nos-

 

ll acção da dissidenoia

progressista

Os dissidentes no districto

de Vianna- Uma impo-

nente reunião.

  

hegaram nos valiosas notas so-

C bre a importante reunião que no

domingo ultimo se realizou na re-

sidencia que o sr. visconde de Gui-

lhomil possue em Caminha

Assumiu a presidencia aquelle

illustre titular, que convidou para

secretarios os srs. padre José An

tcnio d'Oliveira, abbade de Cordel,

e Alipio José Dantas, valioso in-

fluente de Campos, no concelho de

Cerveira.

Constituida assim a mesa, pe-

diu a palavra o sr. dr. Gaspar de

Queiroz Ribeiro, xpondo á. assis

tenoia as resoluçõss que era obri-

gado a tomar por circumstancias

especiaes. Que, se deixava de mi

litar ao lado dos dissidentes, não

era porque tivésse d'elles o menor

resentimento. As suas relações con-

tinuar-se-biam a manter o mais

amistosas e cordiaes possivel, pois

não poderá nunca esquecer esas

dedicações valiosas e tão extraor-

dinariamente affeiçoadas á sua pes-

soa.

Disse ainda que c seu grande

amôr ao programma do partido pro-

gressista-dissidente continua inal-

teravel, porque um agrupamento

politico que tem á. sua frente uma

tão nobre figura como é o seu mui-

to querido amigo si'. conselheiro

José Maria diAlpoim, essa extraor-

dinaria e portentosa intellectual¡

dade, não pode' nem deve abando-

nar-se por cousa nenhuma d'esta

vida.

Disse depois que ficava a subs-

tituil-o na chefia do partido a que

sempre se honrará dc pertenper nos

concelhos de Valença e Cerveira o

seu querido e velho amigo sr. vis-

conde de Gruilhcmil, a quem teceu

o mais caloroso elogio.

Refere-se ainda ao sr. abbade

de Csrdal, a quem considera o seu

maior e mais dedicado amigo, nos

termos mais encomiasticos, como

sendo realmente um sacerdote exem›

plarisaimo, illustrado, esobretudo

uma bella aline, um bom e excel-

lente coração. Declarou tambem que

o sr. visconde de Guilhomil pode

contar com elle para tudo, pois o

sr. abhade era um politico valioao

e possue uih extraordinario tino pa

ra conquistar adeptos.

O sr. dr. Queiroz Ribeiro refe-

riu-se por lim ao sr. Alipio José

Dantas, valiosissimo influente em

Cerveira, fazendo d'elle o mais ras-

gado elogio.

Termina o sr. dr. Queiroz Ri-

beiro por se despedir de todos os

seus amigos com a mais enterneci-

_____
_*_-_

_

A questão do milho

__--__

ão descura o sr. dr. Arthur

Pinto Basto esta momentosa

questão.
.

Já depois de escripto o

que sobre o assumpto dissé-

mos nos ultimos numeros do

Campeão, chega ao nosso co-

nhecimento que s. ex.', pondo

em evidencia toda a sua desve-

lada protecção á causa da indi-

gencia, conseguiu o prometi¡-

mento de que, chegando da

ilha no dia 23 proximo um

carregamento de milho exoti-

co, seria vendido no districto

de Aveiro ao preço de 730

reis. Instou s, ex', e da insis-

tencia do seu pedido resultou

fazer-se descer ainda esse pre-

ço a 700 reis.

E' um beneficio de alta im-

pertencia para as classes po-

bres. Não tem milho actual-

mente a (Companhia nacional

de moagem», mas será o nos-

so districto o primeiro a ser

abastecido. Isto mesmo conse-

guiu já. o sr. dr. Arthur Pinto

Basto em 1908, quando o mi-

lho foi vendido em Oliveira

 

M
M

mão nervosa um braço de San-

tiago, puxou-o para si, e como

se temesse ouvir elle mesmo

as palavras que ia dizer, muro

murou:

-› Supponho que antes de

morrer não revelou o segredo

a ninguem?. . .

- O homem que teve a

felicidade de a ouvir, o dea-

graçado que ella escolheu pa-

ra depositario do martyri'o da

sua vida, pagou com a perda

da existencia o segredo que

Angela lhe tinha confiado.

- Não te comprehendo,

acudiu o general com olhar

febril.

«- Havia na aldeia um

honrado velho que foi por mui-

tos annoe o amigo intimo de

Angela: era o'doutor Samuel.

Algumas horas antes de mor-

rer, Angela confiou-lhe o seu

serviço que nos prestou, es- vez dos vidros das jauellas

preitava a occasião de apode- podémos ver, o velho doutor,

rar-ae do cofresinho'de ébano sentado a banca, lendo com

que encerrava todos os papeis profunda attençào uns papeis.

de Angela e que Bonifacio não -Abl haviam de ser os

pôde apanhar o cofre, porque de Angela!

o doutor deitou-lhe a mão, - Eram. Lendo aquelles

levando-o para sua casa. An# papeis, o infeliz lavrara a sua

gola tinha-o constituido depo- sentença de morte. Ha segre-

sitario dos importantes docu- dos que matam como o vene-

mentos que tanto interessam a no. Saltei pela janella. . .

v. ex.a - E roubaste o cofre

- Mas o cofre. . .? per- áquelle homem? acudiu o ge-

guntou com impaciencia o ge- neral. Ali! és um leal servidor

ueral. e saberei recompensar-te.

- Estava,quando cheguei Santiago contou então a

á aldeia, em poder do doutor acena havida com o deventu-

Samuel; e comprehendendo rado medico, e á. maneira que

que era necessario tirar-lh'o, avançava ia-lhe desappareeen.

fosse como fosse, Bonifacio e do do rosto a serenidade. Os

eu dirigimo-nos mascaradoe, crimes não se commettem nun-

á meia noite, a casa do dou ea impunementezQuando a lei

tor Samuel.Felizmente, o bom dos boms não os castiga, lá

do medico morava fóra da al- está. a propria consciencis,que

segredo, recommendou-lhe o deia, e como Bonifacio tinha é um juiz indexivel.

filho, que ia ficar orphâo. B0- a chave da porta do jardim, O general sentára-ae na

nifacio, a quem v. ex.' deve não era empreza didicil pene- poltrona verdadeiramenteoom-

recompenear generosamente o trar no s.u escriptorio. E atra- mwidm-(Continua)

.sim, no "tlllPilll iii PROllllCliS.

.r . (25)

'PENHUR MATERNU

SEGUNDA PARTE

'Graduação de Joe! Beirão

_Esperava que o gene-

ral me interrogasse.

- Ohl Parece que te com-

prazes com a minha impacien-

oia.

E baixando a voz, accres-

centou com aocentuação ner-

vosa:

-- Que é feito de Angela?

- Morreu hontem ás nove

horas da noite.

O general estremeceu; le-

vou a mão á fronte como se

sentisse uma dôr aguda, e de-

pois, deivando pender os bra.-

ços, murmurou:

-- Morta! Mortal Mais uma

alma para o céo; mais nm cor-

po de martyr para a terra!

Pobre Angela! . . .

- Sim, morta! repetiu

Santiago: cheguei á. aldeia pou-

co depois de ella expirar. Bo-

nifacio esperava-nie impacien-

te, e contou-me que a infeliz

senhora morrera como uma.

santa.

O general agarrou com

- Em primeiro logar, qual

a razão porque te demorae

tanto: a chegada do combcyo

é ás oito horas, e, como vês,

são onze e meia.

--Houve um descarrila-

mento na estação de Aloalá,

que rios demorou duas horas.

»- Bem, bem, interrompeu

o general, com certa preoccu-

cupsção.

E como se temesse inter-

roger aquelle homem, levan-

tou-se rapidamente da cadei-

ra e poz-se a passeier d'un¡

lado para outro.

Santiago, de pé e imine-

vel, como o soldado que espe-

ra ordens do seu superior, se-

guia com olhar tranquillo o

general.

Lostan parou subitamente

deante de Santiago, fiiou n'el-

le um d'ess:s olhares que pre-

tendem lêr até o fundo do co-

ração, e disse-lhe:

- Las então. . . não tens

nada a dizer-me?

a

Um anlo da terra

'II

Um homem agradecido

-Ora graças ao diabo!

Julgava que não voltavas! Es-

tou impaciente!

- Roma não se fez n'um

dia, sr. general, respondeu

Santiago com a tranquilidade

de quem entende ter desempe-

nhado bem a sua commissâo.

- Fecha essa porta; mas

primeiro previne que nâo estou

em casa para ninguem.

Santiago obedeceu, Vol-

tando em seguida para junto

do general.

Í



   

                                 

     

   

  

   

         

   

   

    

  

   

  

  

 

   

   

    

   

  

  

  

    

  

  

   

 

   

   

  

    

 

  

  

 

  

 

  

   

 

  

  

 

  

   

   

  

   

   

    

   

 

   

   

  

   

  

  

  

  

   

  

  

     

  

   

   

  

  

  

   

   

   

   

  

  

 

  

  

 

   

     

  

  

    

  
  

   

  
  

sos lavradores com os seus nos seus eli'eitos e relações eu) 0900"¡005 3181109 Segundos ¡100- ::CÍÚOI 110 hÍÍOMZ-O'Jsmí Pnrém iii' 9 *,a

- ~ - . ' .' . 'to tempo. po 4 « ,

ados e carros enfeitados. ro or ao mais ou menos ñx.i ve "0“ Warm”“ ea a" a .mli' , .
A,

8 x T b d¡ (Pampa çdpaenwlvimemo biai_ - Mas quem é que falls? .appareceu no dia immediato aquel
A

"m em,"° mesmo n . p U'esta vez, como o tom tosse le em quo o director da referida
l

e Vespa" “e real““ a grande 0° de “ld” ° organismo-'a P“ ileiuasiado inliinativo, Sua Santida- gazeta all¡ fora agradecer ao sr.
DE ,h

e tradicional romaria de S_ conservação d'este parallelis< de, suspeitaudo de um equivoco, conde d'agueda o ter reprimidoos
n

Thomé de Mira, onde, desde mo consiste o quilate de per- persunàogrpg sQeu 9 republIcAanois do Porto quando pe-

- - ._ f - ã ' ea“ fr to -- aii. uem n a. . ram a vcro como excurswms as.

::mlgããàulãzlygnaãtfã' 3202:; aílnçd: nãlãeszsàgãão no ípAqui é a redacção do Asma. llulngOS o ella ser propirledadie

' . . - . .' . . - apa, ao ouvir Isto, deixou «e agum animalejosito em t ?spon

.081110 d,()v"rl NU““ mma"“ Alló"| ” l“_n'wdomlanmi el” caliir os au cultndores. bilidade n'nquello dia. V Rua Tenente rua do Alfama) ;g

passáram, ein ranclios, n'esta quo a carencia de luz .é inam- 0 Asino é um hebdoinadario sa- Man., .3.3 de julho de 1910_

cidade, hontem e hoje de ma- festa, vem o longo periodo que WPICU. Gimme“? 9m “da 3 Em?" José Moreira duuvm
AVEIRO 30

nhã com destino aquella praia decorre até se tocar a meta da :fenix: ?chsllgbgdzfãmz dz:: '
i:

l. liberdade a edade das er- - ' . Í' ' i_ Egg
: O proprietario d'usta antiga c bem conhecida oñioins agora

do eu p i p pçao de bn¡ saudade' F0' m que
montada com os mais modernos aperfeiçoamenms e michinis- 7¡

Devem revestir extra- guntas indiscretas. Porque já

ordinario brilho os festejos que se pensa alguma coisa, muito

nos dias 13, 14 15 de agosto se observa e alguma coisa se

proximo se effectuam na for- adivinha, ha já mais ou menos

mosn villa de Oliveira de Aze- a consciencia da propria pe-

meis, em honra de Nossa Se- quenez individual ou collecti-

nhora de La Salette. va. Em seguida a esta epocha

Para esses festejostoicons- vem a edade da reflexão. En-

tituida uma grande commissão, tão já ha a avídez de sensa

presidida pelo sr. DomingOs ções novas: procura-se o bom

José da Costa, que se tem evi- livro; alimenta-se o cerebro co-

denciado como um grande mo o estomago, precisando

propuguador dos progressos aquelle tanto da sciencia que

d'aquella villa. a flux- mana da leitura, como

A commissão já contratou este carece de substancms apro-

a banda da guarda municipal priadss. N'este ponto depara-

do Porto e a phylarmonica de se consequentemente com
odu-

S. rl'hiago de Riba-U1. plo guuie d,uiu dilemnia des-

Tambem contratou o for- caroavel: ou o estudo aturado

necimento de profuso e varia- que garante a consciencia do

do fogo do ar. com o afamado que se aíiirma, ou a occiosida-

pyrotechnico sr. José Antonio de Commoda_ com a condemna-

de Castro, de Vianna do Cas- ção a silencio quasi absoluto.

teno,
Muitas pessôas se calam por

Na villa já se trata das de- reconhecerem apropria incom-

corações, que serão em gran- potencia, embora esta comic-

ds parte completamente novas ção amarga lhes custe momen-

e muito aparatosas. tos dolorosos.

I Mas, a par d'etes casos,

' não é raro verem-se outros em

.RREMETIDA que a ignorancia se ergue, im-

ponente, árdida e empavonar

da. Assim se explica que os

maiores pensadores, de ordi-

nario despidos de fatuidades

banaes, atravessam as ruas ca-

bisbaixos e pensativos, em-

quanto a inepcia e a ignoran-

cia as atravessam ovantes e

audsciosas.

O atnalphabeto inchada, co-

mo Guerra Junqueiro classiti-

ca esta entidade, vemos nós to-

dos os dias a coucretisar esta

abstracçâo que faço. Porque

muitos descuraram a cultura

da intelligencia e porque des-

prezam investigações para. e

conhecimento da verdade os

vemos nós fallando de tpdo,

tudo discutindo, sem ordem,

sem nexo e sem cabimento_

Para estas duas intancias

encarregou desde logo um dos seus

familiares de participar o caso ao

cheio do governo.

O sr. Luzzatti, muito contrariar

do, ordenou que se lizesse imine-

distamente uma synnlicaiicia. Mas

nada se apurou. Estavam, pois,

condemuadas todas as meninas te-

lephonistas a serem despedidas

quando uma d*ellas declarou, es-

pontaneamente, ter sido a auctors

do equivoco.

O castigo, foi, apenas, uma ad-

mocstação, mais diplomalica do

que severa, para não tornar a pô.

Sua Santidade em contacto com a

redacção do Asino.

0¡ :Incidentes nas

ruas de Inglaterra-Ai',

sob todos os pontos de Vista, de-

veras interessante, a estatistica

agora tornada publica, relativa ao

movimento especiticado dos acci-

deutes nas ruas occorridos durante

o auuo ultimo ua Grau-Bretanha.

Assim, verillca-se que em t909

loram atropelladas nas ruas 28:0'23

pessoas, das quass morreram lztõt

e escaparam 26:872.

A descrimiuação d'estes a'ga-

iismos indica o seguinte:

Pessoas stropstladas por omni-

bus puxados a cavsllos, 399, mor-

rendo 16 e escapaudo 383; por

outros Vehículos de tracção au¡-

mal, não incluindo os atraincars»,

l3:863, morrendo 622 e escapam

do 13:241; por atraincarsn tirados

a cavallos, 116, morrendo 5 e es-

capando ill; por «traincars» me-

cuaiiicos, 4:764, morrendo 122 e

aspando 4:642; por automoveis e

motocyclettes, 7:460, morrendo

3ll e escapaudo 7:l49; por mnto~

omuibus, 1:42!, morrendo 75 e

escapaudo lz349

E' curiosa a comparação entre

o numero de pessoas mertas por

vehículos de tracção animal o pelos

automoveis, pois, apesar da velo-

cidade d'estes ultimos carros, o

numero de mortes que estes tize

rain e metade das produzidas pe-

I s primeiros.

GRANDE NOVIDADE!

smsono DA FELICIDADE!

Lindos anneis com a flor e si-

gnificação de cada mez

Preco 500 reis

mos indispensaveis ã boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e cn”” fregueses, e o

publico em geral, a visitalsrn a sus'ncvc c grande oliioina c

armazena, onde se encontra, por preços sem competencia, um

vsriadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-

nentes á. sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pcs-

soal competentissimo.

Assim, encontram-ss nos seus amplos depositos, esmas de

ferro completas, ds todas as qualidades, medidaso dos mais sls- r

gsntes e modernos modelos, baldes, regadorcs, lsvstorios com-

pletos, fogões de casinha de todas as dimensões e systemas c

colchoaris para as ditas camas.

Construa motores a vento, nórss para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas s do

todas as obras do forro. e executa toda e qualquer obra do ser-

ralhsria, por mais diftioil que seia, onde se encontra tambem ó

venda ferro de todas ss qualidades, folha da Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os mais convidstivcs que é pos-

sivel encontrar. e a execução das obras que lhe sejam ocutiadss

não receia confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serrslharia, a maior d'Avciro, antes de

se decidirem a comprar ou encommendar qualquer trabalho ds

especialidade d'esta casa.

 

' Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes:

buzo, 22.

Continua aqui, recebendo innu-

meras provas de dedicação, sua ma-

gestade el-rei. Hoje, depois do bao

nho saiu a. passear a pé em volta

do estabelecimento thermal até á.

fonte de S. João, onde esteve sad-

mirar a bella nascente e subiu até

á avenida Navarro, onda se metteu

no automovel.

Ao povo ouvia-se dizer.-Era

assim que sua magestade devia vêr

o Luzo, a pé, vendo as ruas e ave

nidas para respirar o bom ar e ir

bem impressionado d'ssta gente.

belrla, 22.

Seis cabreiros aggrediram á

paulada Antonio de Sousa Fernan-

des, que fallsoeu pouco depois de

dar entrada no hospital.

A austeridade procura prender

os sggressores.

Albergarla-a-Velha , 22.

Vindo de Carregosa pelo cami-

nho de ferro do Valle do Vouga,

esteve aqui o sr. Bispo-conde, de

Coimbra, acompanhado do seu se-

cretario.

O illustre antistite, que se re-

colheu em casa de seu sobrinho sr.

dr. Abel Correia da Silva Portal,

seguiu depois no automovel do sr.

conde de Sucenu para o Bussaco,

onde foi cumprimentar el-rei.

Cartaz do “CAMPEÃO,

É
° CONTRA

A DEBlLIDADE

Farinha Poiloral Ferrnglnosa

v da pharmacia Franco o

Esta farinha, que é um excellente

alimento rcpsrador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debíl ou en erino, para convalcscentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de for-

ças no organismo. Está le almente au-
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sat, a dyspepsíc, anemia, ou inacçdo do: ar-

gdor, o fachiliàno, anecçõu escrophulorar, etc.

Usam-n'o tsmbem,oom o maior pro-

veito, as pessoas ds perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as crdas

occasionsdss por esse sXcosso c tro-

bslho, e tambem aquellss que, não

tendo trabalho em excesso, rscsism

comtudo enfraquecer, cm consequen-

cis da sua organissção pouco robusto.

Está. tambem sendo muito usado

às colheres com qusesqusr bolachas

ao lui¡ch,a 6m ds preparar o cstoms o

para rscchsr bsm s alimentação ão

jantar; podendo tambem tomar-se ao

least, para facilitar completamente a

digestão.

E' o melhor touico nutritivo que

OUCONSERVAR_

AS FORÇASl

::arrasarame::v2- ::ctz
Rudnei¡ dcscnvolvc-sc rapidsmcntco

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

UNICO anctorisndo polo governo. m”“ °° mf““ ° "mm “ *°"

npprovado pela Junta de umÍÊmTÍÉÃ d“” 'im "mm“

O seu alto valor tom-lho con uis-

saude [lllllllllít e lll'll'lleglilllll tado as medalhas d'ouro cm mal. ss

Reoommmdado por cantam“” dos exposições nsc'onacs s estrangeiras a

mais distinotos medicos, que garantem qu° mm “morriam _ _

a sua superioridade na crmvalescença Acha-se á venda nas prIDCIples

761030' a* 4/3011!“ e 84ml?? que é Prefiro pharmsclas de Portugal e estran-

war ar (18 ”TGS OU L'HJ'lqllfCñl' 0 Jungle; ' ' e

empregando-se, com o mais feliz oxi- amo¡ Dl'ipomàãerPaÀ' 60“.“ do

to, no: estomagos. ais-'la os mais debeis,pa- es e oa ' I “mmol“ Fra”“

ra. combater as digesldes tardia: e laborio- CO, E”, Belem-LlSBOÀ.

lllttttílll lu litros hilton to listrielo tlniro

3.“ secção de construccão

Melhoramentos no bvceu Nacional d'Avelro

 

PARA LEVANTAR'
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Falls o sr. José Luciano ;

ouçamos os primores da sua fé

e dedicação monarchica:

  

«A ccrôs ticou de ponderar. Ia

no decimo quarto ou no decimo

quinto dia das suas ponderações.

Ponderava, passeando, ~.emquanto

o sol brilhava no horiscnto e con

tiuuavs a ponderar, pela calada

da noite e no recolhimento do Pa-

ço. á medida que conselheiros di-

lsctos lhe forneciam o melhor e o

mais patriotico genero dos seus ar-

mazéns intellectuaes. A ultima pon-

deração foi s mais excelleute e a

mais productivs: a victima s que

nos vimos referindo foi mandada

passear, sem maiores osremonias,

oonsummando se a grande ardida

s esse conselheiro de Esta o e il

lnstre homem publico, que foi, po

ativamente, mettido a ridiculo. E

h paiz, que eztavu de olhos s ouvi

dos attentos, para vêr o grande

gesto realcngo e ouvir a sua ulti-

  

    

  

  

  

Janeíro-...........- Amh'de

Fevereiro . .. . . . . . . - - c°mnn°m

Março.........----- 3'91“““

ms palavra sobre essa famosa ori- -a dos annos e a do saber, ;bril......... . . . . .. ::nas ' ctorisaâla e privilegiada. ais de 300

. d ' _ alo. . . . . . . 0"“ attesta os dos rimeiros medicos s- ' - ' ' '

se, que parecm eterna, levou, e nos comportamos tambem dit ,whom-“mu”. ,meu ,amem agua e cada. .S AZ-SE publico que no dia 3 do proximo mez d agosto

Julho..........'.
... felicidade

Agosto.............
. Saudade

Setsmhro.........
... Amo¡-

Outubro... ...... .... Fortuna

Novembro . . . . . . . .. . . Modena

Dezembro.. . .. .. . . . . Honra .

A mais completa nomdade

e maior distincçào

UllllllllSAlllll illllTO RlTüLLA

Bus. da Costeira=AVEIRO

É

Responsabilidade alheia

assrosrs Á LETRA

.-

a tempo fomos dar um passeio

H até à estação do caminho de

ferro. E por acaso encontrámos na

estrada do Americano um homem

que nos insultou: quisemos-lhe pe-

dir contas do seu atrevnnenlo, isto Tambem se alugam tres

é, quisemos-lhe dar oancrecido cor- lojas para artes, omciog ou com.

rectivn; porém um amigo que nos mercio_

acom achava advertiu-nos: Azeve-
,

do. cilidado que é um doido de S. Pata Ver e tract”, ne““

Bernardo.
redacçao-

Ora, n'estas condições, que de-

víamos fazer? Tivemos do d'el-

le, demos-lhe uma esmola e deixa-

mol<o em paz.

Julgámos então que nunca mais

nos surgiriam coullzctos do egual

natureza, no que nos enganãmos,

pois no ultimo numero d'uma folha

que se publica em Aveiro, denomi

nada Beira-mar, fomos egualmeute

multados.

Procuramos o seu director para

repente, pela csra, com svantsjada
. ferenteniente: ara a rimeira

iigura do sr. Teixeira de Sousa...›
p p 7

um riso benevolo que approva

bregeirices traqumas; para a

segunda, um riso sarcastico ou

complacente.

do corrente nun ›, pelas 12 horas do dia, na Direcção

das Obras Publicas do Districto d'Aveiro e sec etaria da 3.'

secção de construcção, perante a commissâo respectiva, pre-

sidida pelo abaixo assignado, se recebem propostas, em carta

fechada, para a execução das seguintes empreitadas:

Conde do Restello à (3.a

° LISBOA-'- BELE

, E' engano; foi com a mu-

M

lets do sr. José Luciano de

Castro.

e
#

0"0ampeão,. litlerario tt scienlilito

COISAS . ..

«Exults a infancia por-

que tudo ignora; amisers-

ss a velhice porque tudo

sabem-

tognili ¡tutor-"lojas

LUGA-SE, para familia

numerosa, um excelente

segundo andar,n'uma das

melhores ruas da cidade. Teiu

agua e gas encanados- para

todos os compartimentos, ma-

gníficas vistas para pontos

proximos e distantes, n'uma

bella installaçâo acabada de

fazer.

 

SOLDADO.
. . , . .

-
1.a empreitada-Demolição d alvenarias e o instrucção ds

alvenaria ordinaria, d'alvenaria em archetes, cantaria assente

e escavação em terreno compacto e transporte do mesmo

Baco de licitação 4203000 véio

Deposito previous-io ¡0.500 réis

”r
.-

DESISTENCIA

á não ha duvida: é asaumpto

resolvido que o bloco ou col-

ligaçâo predial desiste de apre-

sentar lista sua pelos círculos

de Lisboa.

Para fazer tal figura não

lhe seria melhor esconder des-

de o começo as suas fraque-

zas ?

Consertos e alugueis

?ompilio Ratolla

AVEIRO

É

informação estrangeira

    

2.“ empreitada-_Demolição de tabiques e de divisões de

madeira e canstrucção de tabiques, roda-pés, portas exterio-

res e interiores em paredes, ditas interiores em paredes e ta-

biques e escada de madeira.

Base de licitação 500 000 réis

Deposito praticar-io l2 500 I'ÓÍI

Assim disse Chateaubriand

o mythieo philosopho, com a

serenidade e segurança que a

.certeza de não errar lhe pro-

porcionára. Cala-se o saber ex-

periente da edade provocta pa-

rs dar logar á loquella da in-

fancia, que tudo ignora.

Autimouia flagrante que

parece inexplicavel.

A senectude que conseguiu

amontoar no moroso decorrer

rde longos annos uma copia de

conhecimentos que fazem a ad-

miração dos novos, é essa que

emudece para dar logar á mo-

cidade tagarella e inexperiente.

° Outra velhice, sem ser fei-

'ta de annos, conheço eu além

 

3.“ empreitada-Construcção de reboco branqueado, estu-

ques e cornijas.

Baco de licitação 220 000 I'ÕÍI

Dcpooito provisorlo 5 500 réis

 

¡-
43 empreitada-Reforma do telhado e concerto dos canos

do mesmo.

Baco de licitação ' 320 000 réi-

Deposito provisorio 0 000 réis

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia

  

Telephonistas.--Ha
dlas,

Pio X, servmdo-se de um dos tele~

phones do Vaticano, pediu para a

estação central communicação com

o telephone da casa de suas irmãs

que, presentemente, estão vera-

neaudo nas proximidades de Fras

Os processos das arrematações, contendo desenhos, me-

dições, condições e caderno d'encargos, estarão patentes na se-

cretaria da 3.' secção de oonstrucção da Direcção das Obras

h - . . . .

C egou novo cane a Publicas d'Aven-o, todos os dias não sanctiñcsdos, desde as

gamento aos unicos

lala“, em que se observa phe. cati. Feita arcpmmunicação, o :spa the exigirmos a Besponsabilidade importadores 9 hora¡ da manhã, até á¡ 3 da tarde_

nom” identico. . _ começou a al ar em tom carin uso ..le taes lnjurlas, e c mos surpre- As guias para efi'ectuar o deposito provisorio, serão pas-

- e familiar. Mas apenas lisina pro- [rendidos quando, em varias partes,
. . . . ,

. Antes' porénl' ve-lamoa o nuuciado algumas palavras, ouviu víamos ler a referida gazeta, acom-
“das na “fenda secretaria! até ao dm 2 d° (“tado me¡ da'

'eltldmaios m“lnploa “PGM“ a seguinte pergunta, feita secca panhaudo a leitura dos seguintes i gosta_ _ . .

*sob que se nos depara a evolu- mente: commentarios: o homem está idiota, AVEIRO A importancia do deposito definitivo é de 5 o/o do preço

- Quem é que falta?

Sua santidade respondeu com

doçura:

- Sou eu. Não conhecem a mi

nha voz?

E continuou.

pois em tudo que aqui vae falta re-

dondamente à verdade. E como nos

causasse- do ouvir tses phrases, re-

solvemos deital-o à margem.

Quanto á terradura a que se

refere, e verdade ella ter apps-

da adjudicação.

Aveiro, 23 dejulho de 1910.

0 Conductor chefs do 8.- sccçio,

'ção phisica, intellectual e psy-

chics do homem.

' A creauça nasce com um

'pequenino cerebro que se vai

desenvolvendo gradualmente.

il

Grandes descontos

para revender

José da Maya Romão, l

 



His-rocomo LLOPIS ° o:
V a

Para a cura da DIABETIS preparamos olHlsiogeno anthmabeuco, formula

' eguros na cu

Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculose., ãgããaàgàígãgàzand:àgthdlabeaco.ra dos doentes submettidos a trata-

Sanatorios, Hosp“... da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas par-t¡-

oulnress para a cura da '

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivae em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á
l FRASCO GRANDE. l ¡oo ¡-

Tu” Preco do HlSTOGENO i FRASCO PEQUENOÊraus ::É Êobres dos Díspcnsario,

Vende-se em todas as pharmscias e drogarias. Representante geral em Portugal A Med'-

 

Formas do
Hlstoceno liquido

Hlstogeno granulado .

Hlstogeno antl~dlabetlco

    

O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tomando seis. anal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & C!, Suco. de Santos Curia às..

Precaver contra os productos similares gue na pratica teem demonstrado se alteram, brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, lia-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral

produzindo efieitos cyintraros e prejudiciaes a saude. - Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: pnanmacla REIS. '
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E

g Rua dos Marcadores Grandioso sortido de todos os artigos para a presente eszaçào, impor-
oanlisaria e gravataria O

. tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro. §

o AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lã.. desde 2§000 reis.
Ó

g Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU DA COS .

. Sortlmento completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. Ó

g mediciãaes e especialidade!!! phsr- Meltons e Aslrakans paris. casacos e capas. Ó

“1500“ O“ P0r precos mo icos. Pelerines e bichos de pe es da mais alta novidade.

g Variedadia em.sa_bonetes medici- Casacos de borracha para homem, desde 12¡000 reis. Rua de ¡lo-"é ESÍGVüm, 52 a 56_Rua Mendes bclte, I a 3 z

g nses, seringas, imgadores, mams- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creançs

3 deiras, fundos para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de sede., desde 2,3000 reis. O

¡elmai "hermmnetms eliní°°sr etco Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui- Ó

$ Ençm'regn-se de mma“ Vil' (103 nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotoe, carpetes, etc. ' 0

principaes centros exportadores Camisolas e cache corsets de malha para homem, senhora e creança.

quílqiuer ::Não menots vulgarl. Meias e piugas de lâñe d'pllgodàol, luvas de malha. e de pellca, espartl-

v amen o e recei as a que quer 1h03 cheios, cobertores ane as, ve ludos, pluches sedes guarni ões a~ ' '

hora com promptldão e asseio. ões; tolos, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.. l ç l g t

woonnwnonownn»wennnn»nnnnonnonz

    

:ñx'x'xuu“0*”'x'x' Estabelecimento Hidrologia de Pelos Salgadas l R' M* S' P'

ARTIGOS GRAPHICO§ MALA BUAL INGLEZA
ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

1 ' v
,

A & [ A Assistencia medica. pharmacia. novo estabelecimento \ ,Ju l \

, J. , o balnear completo. soberbo parque, dlvertimentos ao A 4

___ ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho- y ~ l 1 t . v

Rua da Ficar-ia, 59-l.° postal. vaccaria e illuminacào electrica em todos oe › ' ”A

@asa fundada em t908 ponto hoteis pertencentes a Companhia, no Caeino-theatro

' e em todos os parques. etc., etc.
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Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos 'YPO GUAS alcalinas¡ gazosae, lithicas, arseníoaes e ferruginoeas uteis na A

grapliicos e l to ra hiuos. está. a car o do nosso associado Adria gotta, manifestações de arthritismo diabete sliecções de lindo
_

no Miranda, línguas¡ e administrado?- da antiga firma Pedro, Mi- estomsgo, intestinos, rins, bexiga, dermaioees e niuitos outros pãleci: Em de Julho

ronda @03, pois que, alem da sua longa pratica commercial e mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidades P“" a M“dÊ'ma b- “um“, Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro,

de ser empregado viajante de ditl'erentes artigos, praticou por medicas do reino e estrangeiro.. l Santos, Montewdeu e Buenos-Ayres.

largos annos n'uma das fundições nacionaes, tendo poriseo o mais Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Brandeñotcl, Preço da passagem de 3.' classe para o Rrazil 495500 re'

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que Botel do Norte e Real Botel do Hvellamee, todos elles muito am» n › › s s n Rio da Prata 505500 l.

no genero tem pessoal babilitadissimo, pois que tambem trabalhou plludos e 08 quaea BB achar: ::tamos D0 09m") do“ magnifico» rarques, P Q c ›

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido onde a temperatura é agra a ilissima. A S “

que se dignem fazer nos sem receio de oculromo. Caminho de ferro a Pedras Salgadas. _ i ' o', A

Fornecemos orçamentos completas e mais baratos do que qual- l -Foi'ltcl D. fernando: muito gazoea e bicarbonatada sadios, natu- ARAGUAYA, Em 26 de julho

qualquer outrá casa. ra é exoe lente asus de meu. Para'a Madeiro s. Vicente P r b - ' - -

l Encontram-se a venda as aguas de todos as nascentes de Pedras santos, Montevidel; e Buenosúlyraínum aco' Bah“" R“) de J““Olmp

Representantes das mais importantes Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pbarmaciae e em todas AMAZON, Em 8 de agosto

f ' " í as as casas de primeira ordem.
. j I _v _ _

undlçoes eBtrange r Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da Monizãe: &gata; :çfezrfmuw' Buu' Rm da Jane"” sui“:

Temos sempre em deposito material estran- Cancêlla V'e'lbo;29 a 31-P0'RT0- l ASTURIAS Em 22 de a 05m

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-
i i g'

Depositarios em Lisboa-J. R. Vasconcellos g C.3, largo de SantoA tom_ d Sd r 1 o Para a Madeira, S. Vicente, Pernambioo, Bahia, Rio de Janeiro,

n o a , o, . . SANTOS, Montevideo e BuenosAyres.
_4 ___ __ preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 496500 [dis

r ;a , › r › › s Rio da Prata 506500 ›

 

gos, regrelas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, .cu-

nhos, devisorios, massa para iôlos d'uma das melhores fabricas

allemãs, assim como tinta de todas as côres. as quaes vendemosl

barisilndaiillmos a todos os nossos ex.'“°' amigos e freguezes não

fechem as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

- - t. . ' A-SE uma gratiñcaçâo

:Chamamos a attençao dos nossos ee ¡maveis de cem mil reis a

 

ADORO!) HI GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os'srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

pin-a isso recomrnendamos toda. a antecipa-

cao.

Oti'ereoendo todas as commodidadoe aos srs. assa eiros

destinam a Paris e Londres. p g que .e

Acreditando-ee tambem passageiros para

leur-York o s. Miguel (Ponta Delgada) com tra-bor-

do em South-nantes..

  
      

   

   

  

clientes para nào confundiiem a nossa casa corn f “Raica-

outras do mesmo genero que nào podem competir ,quem omece . /›.

de maneira alguma com a nossa. casa. ções para ;a descoberta de pes- ~ '

______ ' soas que açam o commercio ¡ V

xxxxxxxxxxxxxxxxxmxxo de ,mação e venda _de m3,. In . «A A › V

*l Ph°°Ph°Ti°3 (0 que está PTO' Xarope :peitoral .James

SALÃO DE SPORT Armazem de logos 2,151333;::Égffffuiãeffgj ,m
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e A X prehençao da m...“ phmpho- fd“: :f ”Posiçíemaggsaesâ AGENTES

2 _ es ra _ tras a u om o

G' 8' c' x rica 00m multa Para 0 difh- q (á d ' NO PORTO: EM LISBOA:

Deposit'srios das casas SLAZENGER & SONS de Londres ã ,quente não inferior á Agratlñ- 'Recommen a O QOI' mais _ .o . _ V z > V a o

B
:cação promettida. Quemgou. de medicos l c . a c.

Estabelecimento especial de artigos para todos os sports x bel' da @Xiàtenáa de massa UNICO especlñoo contra tosses S'. Ru“ do lepin-l
m

  

,A - ' " _' _ approvado pelo Coneslho-de-ssude-pu-

iphoephonca, dirija se a Bar blics e tambem o unico legalmente

“nardo José de Carvalho, rua auctorisago e privilãâgis'do, 'depois 'de

1 ' evidencia a a sua e cacla em muitis-

daa _Barcast n ema Cidade de almas observações qdáolelmente feitas

Aveiro, antiga morada do BT. nos hospiiaee e na clinica particular,

Picada sendo considerado como um verdadei-

' ro especifico contra as bronchim (Mu-

Arti os para Lawn-Tennis, Foot-ball, Oroquet, Cricket, Golf,

Boxe, sgrima, Patinagem, Gymnastica, Athletica, Cyclismo, etc.

lnoticias, roga-se as mande a

esta redacção ou a José de

carvalho Abreu,,na cidade do

OSÉ de Carvalho Abreu. Rio-grande, estado do Rio

deseja saber noticias de grande 'dO sub Braz“, 'rua

.seus irmãos Alexandre de Car- marecml Flo"“'10. n-° 20:

valbo e Francisco de Carvalho, Pede““ea reprodução 'PW'

filhos de Florencio José de te “anmlOa “Feelalmente na

Carvalho e Anna Maria de Je- Ame“-

' sus, naturaes de S. João de

Loure, concelho de Albergaria, l

dietricto de Aveiro.
S

:Em 1894 ambos se acha-

 

Raqusttes e bolas de Slazenger da Sons e outras boas marcas ing.

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

  

das ou ckronícaa), lie/luxo, touca rebeldes,

i (este count/Jau e asthmutica, dôr do peito e

HOSP S contra lodua as irritação¡ nervosas.

A' venda nas pharmaoiae. De-

* posito geral: P harmacla Fran-

'MA casa em um *105 co, F.°'-Cdnde do Restelto g o.-,

melhores sitios da. BelemrLisboa.

açõââfliãâéâtâãaã 51%:: coKE:

pedes Por Preços m0d1' ENDE-SE na Fabrica do

Concertos de Patins e encordoamentos de raquettes

Montagem de eoourtse em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisão, e seus accessorios,

jogos em todos os generos

a.

 

Cartas de jogar nacionaes e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E,ESCOLAS
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l › _ › cos. Gaz_Aveim_ * vam em Loanda, Africa-por- ENDE-SE um, Tar-

¡77' Rua Aurea' 18| MSBOA Diz-se n'esta. reda- Arroba' ou 15 kilosmmo rm tugueza. mar, quasi novo. Dis
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A quem d'elles poder dar rigir a esta Redacção.

xxxxxxxxxxx. cção.
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E““ “WWF-“55 ESTAÇÃO DE VEHÃU iniíílíiçrfiãpãÃftif

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO o . da m,::Sãeizbgiztfdsfm
aos seus ::gno- clientes que temtãtposxadzsdpeítnêo e:: a:t'atabeleci- pertençam Bit¡ em sá, fregue.

mento to o o seu numeroso sor l p p ç . zia da Verwcruz, me““ cida_

- O ___ "' ' ' ores 70 . . .

13, Rua. Mendes Leite, .el DO, Die: cad a Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedas, para vestidos. O maior de e que cantina com a “eu.

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodáo como: caesas cam-

braias, voies, baptistes. toulards, nanzuckes, zephires: fustões, etc , sic. da' FOISaI f“zendo frente P51'.

Numeroso sortido em cintos pell ca e elastico, luvas, blnses bordadas, a estrada publica 0 seu com-

saias de baixo, sombrinhas, oolletes espartilho, echarpes de gaze, meias, piu- rido muro de d l

gls, leques. sedas, ruches, tulles, gases, rendas e muitos outros artigos pro- p pe ra e e“ '

Gamisarla Sabonete IRENE. exclusivo da casa, a too reis' Gravatar“ P“" da . Q““ “ P'°'e“d"› “nte“-
da-se com o seu dono, meu..

Mammxxexexxxexexo
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xe» dor na rua do Cáes.
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